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Para nós... 
  EDIÇÃO BEST-BOLSO 

Heart Off Glass I - A Caçada Mortal Caroline Cruz e
Anilton Lucas nasceram no estado do Rio Grande do

Sul. Caroline no ano de 1997 e Anilton no ano de 1993.
Irmãos? Não, na verdade eles são melhores amigos há

15 anos. Pois é, eles se conheceram em uma antiga
igreja que era formada em uma garagem de um antigo

amigo. Eles ao se conhecerem se detestaram, mas
perceberam que a inimizade não iria levar a nenhum

lugar. Com certa idade, os pais de ambos se
encontravam todos os domingos – variavam as casas.

E com isso a amizade se fortaleceu. Brincavam de
muitas coisas. “Power Ranger”, “Scobyy- Doo”, “Xena
– A Princesa Guerreira” e um anime recente para eles

“Naruto”. Por sempre quererem ter o mundo
“particular de imaginação” ficavam inventando

mundos, monstros e falas especiais para eles e seus
amigos. Foi com essas ideias que sempre pensavam

em escrever alguma coisa, mas por terem ideias
demais e não conseguindo organiza-las sempre

desistiam no meio do caminho. Mas foi no ano de 2015
que ambos colocaram esse livro como meta. E foi

assim que conseguiram escrever. Foi difícil, muitas



vezes não conseguiam se encontrar ou conversar para
debater as ideias ou cenas épicas e apenas depois de

dias conseguiam mostrar o que tinham escrito ou
desenhado. Nem com todos não dando o menor valor,

ambos se ajudaram. Anilton e Caroline nunca se
deixaram abalar pela opinião dos outros. Atualmente

Anilton trabalha e deseja começar a faculdade de
Gastronomia. Já Caroline está trabalhando – por

pouco tempo – em uma pecuária. Já pensou em fazer
faculdade de Fotografia ou Psicologia, mas nada

estava lhe atraindo. Por isso, junto de seu irmão –
Anilton Lucas – irá começar uma faculdade de

Gastronomia para poder ajudar a melhor amiga – e
prima – a abrir um bar e uma casa de Trufas.
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“Meus olhos só veem tristeza. Meu cérebro só pensa
em desistir de tudo. Meu coração bate por bater. Meu
sangue corre sem sentido. Sinto um vazio na alma e
isso é apenas uma amostra de como é morrer em

vida.”



CAPITULO 1
 GUERRA ENTRE MUNDOS 

 No século IXX, homens, vestidos com armaduras
lutavam contra forças do mal. Batalhas sangrentas
eram feitas em terras sem dono. Onde criaturas do
submundo e humanos não viviam em paz. Pessoas
morriam por não terem conhecimento do que
realmente estariam enfrentando. Sangue era jorrado
para fora de seus corpos após um corte de espadas e
foices. Pessoas inocentes eram obrigadas a
abandonar suas casas para ‘tentarem’ viver. Famílias
inteiras, apenas com as roupas do corpo. Mas nem
todas as famílias tiveram a mesma sorte de saírem
vivas dessas guerras. Contaremos agora a história de
uma família em específica. Uma família que foi
totalmente aniquilada por seres do submundo, servos
de um ‘deus’ que não sentia amor ou ódio. Passará
mais uma noite. Mais uma noite de gritos e jorrar de
sangue no Campo de Batalha de um vilarejo qualquer.
Uma mulher, com roupas rasgadas e sujas, usava um
lenço na cabeça para poder segurar seus cabelos que
já estavam com alguns fios brancos. Seu rosto
demonstrava cansaço. Havia olheiras e sua pele não



parecia de uma mulher de 25 anos. Ela estava com
seus dois filhos na cama. A mulher estava acordada,
esperando seu marido chegar, mas que já estava
demorando mais que o normal, pois havia saído para
tentar buscar alguns alimentos a família. Seu filho
mais velho estava com um de seus braços em volta do
corpo da irmã, que havia nascido há nove meses. Ele
não estava dormindo. E como conseguiria? Ele
conseguia ouvir os pedidos de socorro dos
combatentes que estavam do outro lado do vilarejo
morrendo. O garoto não sabia o tempo certo, mas não
foram muitos minutos, até ouvir batidas na porta. Ele
sentou. Estou com medo. Pensou ele. Sua mãe o
olhou e sem voz disse para ele ficar ali, e que ela
voltaria logo. A mulher com medo, saiu da cama e foi
atender o convidado inesperado. Segundos se
passaram para um grito ser ouvido. O garoto com
medo de quem estava lá, esconde sua irmã em meio a
roupas que estavam em um canto do cômodo. Ele
correu para a porta e antes de fecha-la conseguiu ver
um homem com sua mãe nos braços. Que segundos
depois a deixou cair sem vida. E sem alma. O garoto
fechou a porta e se escondeu embaixo da cama. O
silêncio predominou o ambiente, até a porta ser

criança foi ouvido. A luz passou pelos olhos do homem
e ele começou a andar em direção a criança que
estava a plenos pulmões chorando. Ao achar a
criança, a criatura a pegou e ao olhar para seus olhos,
pode sentir alguma coisa. Ele não sabia o que. Mas
não era ódio. Nem sede. A garotinha aos poucos foi se
acalmando, e o garoto que há minutos estava no chão,
já estava de pé, e com uma pequena adaga na mão. -
Solte a minha irmã, agora! – gritou o garoto com
alguns pingos de sangue em seu rosto. O homem,
ainda com a criança nos braços, olhou para o garoto, e
com um simples tapa, quebrou seu pescoço o levando
a morte. A garotinha já estava mais calma. Não
chorava mais. Não posso mata-la, você é linda. A
levarei comigo e cuidarei de você. Não se preocupe
pequena criança, não farei mal algum a você, pensou
ele olhando para os olhos verdes da garotinha. Ao sair
da casa, o homem cobriu a menina com sua capa e
andando foi embora, levando a única sobrevivendo
daquele vilarejo. Com o passar dos anos. As coisas
foram se acalmando. Havia poucas mortes, e as
criaturas do submundo já não estavam mais matando
os serem humanos como antigamente. Mesmo assim,
foram criados guerreiros, que viviam nas fronteiras.



jogada contra a parede e o homem que anteriormente
estava matando a mãe, agora estava andando em sua
direção. Eu sinto o sei cheiro garoto, pensou o homem.
Ele andou lentamente até a cama. O garoto estava
com os olhos fechados. Estava com medo. Ele decidiu
então abrir os olhos. E o viu. O homem tinha olhos
vermelhos, sua pele estava escura, ele usava roupas
escuras, mas elegantes. Seus cabelos estavam
difíceis de ver a cor, a iluminação do ambiente era
muito precária. Pois havia apenas uma vela, que
estava ao lado da cama. O grande homem ergueu o
garoto pelo pescoço que foi jogado contra a parede.
Com o barulho do corpo dele caindo no chão, o choro
da

Um líder muito jovem e com vontade de acabar com
as mortes, teve a grande ideia de criar um grupo de
pessoas chamado “Vokers”. Homens e mulheres
treinados para matar qualquer criatura que viesse a
passar a fronteira – que eram feitas de espelhos -
sem permissão. Teodor Wayfar tinha apenas 19 anos
quando começou a participar das reuniões para o novo
líder dos Vokers. Ele e seu pai, Antônio Wayfar,
estavam dispostos a entrar nessas lutas contra as
forças do mal. E para todo o começo de batalha, os
treinamentos eram severos. Em um lugar bem
distando, através da fronteira, Max, o líder mais velho,
os levava para terem a experiência de matarem
criaturas que eram capturas. Teodor tinha se inscrito
para fazer a terceira e última fase do treinamento.
Junto de mais 26 pessoas, foram todos para este
Centro de Treinamento, um lugar escuro, com o odor
forte de carne podre e fumaça. Ao entrarem pelo
portão, água foi irrigada por cima de todos. Sem
pararem de caminhar, uma luz muito forte refletiu em
seus olhos, os deixando quase cegos, mas não foi por
isso que pararam, todos seguiram o caminho
adentrando em uma sala com uma mesa gigante e
com 30 acentos. Ao entrarem, uma mulher que estava

seus familiares. E isso, não só para ele, era
importante para todos. Max começou a contar como
os Vokers foram fundados e qual o propósito deles no
mundo. Ele explicou o poder dos ‘portais’. Disse que
não era qualquer um que poderia passar pelo portal.
Max contou que em uma de suas missões para fora do
mundo humano, ele conseguiu capturar um mago,
que ‘contrabandeava’ portais para seres do submundo
poderem atacar os humanos. Algumas horas se
passaram e todos já tinham jantado, e estava na hora
de irem para o CT – Centro de Treinamento. Todos
pegaram suas armas, lanças e arco-e-flechas e junto
de Max o acompanharam para fora dali. Teodor estava
no meio de todos, um pouco perto de Max, ele não
queria perder nenhuma instrução do velho. Quando
chegaram ao lugar designado, viram um grande
espelho em sua frente. O espelho tinha as bordas
douradas, com alguns desenhos entalhados nele. -
Como estão vendo, esse é o portal que usaram para
chegarem ao CT. Onde terão que lutar com criaturas
do submundo. - Quais os tipo de criaturas poderemos
achar? – perguntou uma mulher muito bonita, que
acabou chamando a atenção de Teodor - Como você se
chama senhorita? – perguntou Max abrindo caminha



ao lado de Teodor falou que tudo que eles passaram
era testes para ter certeza que não havia nenhuma
criatura com eles. Teodor ficou pasmo. Ficamos dois
meses treinando, para no fim de tudo, eles acharem
que somos monstros? Pensou Teodor com si. Não
demorou muito até Max aparecer. Ele já era um
homem velho. Tinha lutado em muitas batalhas como
um Voker. Ele estava fraco, não tinha filhos. Ser um
Voker lhe tinha tirado alguns sonhos de quando era
mais moço. Mas nem com isso, ele desistiu. Ao
chegar perto da mesa, ele estendeu as mãos para
frente. - Sentem, por favor. Antes da batalha de cada
um, iremos conversar. Todos sentaram. Teodor estava
com certa alegria e angustia de estar ali. Havia
mulheres, e ele sabia que algumas estavam por não
terem dinheiro e comida em casa. Durante os meses
de treinamento, a cada semana que se passava, cada
um ganhava uma boa quantia para ajudar

até ela - Me chamo Atena. - Atena... Bonito nome.
Respondendo-lhe a pergunta, vocês podem achar de
criaturas da noite, a criaturas do dia. Não se enganem
com a aparência deles. Os mais belos podem ser os
mais perigosos. – terminou Max voltando ao seu lugar
de origem Teodor sorriu. Ele tinha o desejo de matar
vampiros desde que conhecerá as histórias contadas
pelo pai, e ali estava a sua grande chance. Max, sem
dizer nada pediu para que o primeiro guerreiro
passasse pelo portal. Minutos depois, todos estavam
no CT. Os ruídos de monstros eram ensurdecedores.
Teodor olhou para os lados e percebeu que algo estava
voando sobre sua cabeça. Nesta hora, com o
treinamento que tivera, ele se escondeu em um tronco
de arvore que havia ali. Sentado no chão, Teodor ouviu
gritos. Eram gritos de desespero. Ele pegou sua
espada e correu em direção aos gritos. Ao chegar ao
local, ele acabou se surpreendendo, não havia
ninguém ali, apenas um demônio vermelho com os
olhos dourados e dentes pontudos. Teodor respirou
fundo e partiu para o ataque. O monstro se
movimentava rápido de mais para que ele pudesse
machuca-lo, mas ele não desistiu. O suor pingava em
seus olhos o fazendo enxergar as coisas sem formas.

andando por ali. Precisava achar um riacho, rio ou
qualquer outra coisa que pudesse beber. Caminhando
muito se cansou e com as pernas cansadas foi
obrigado a deitar e tentar descansar. Teodor por sorte
conseguiu achar uma pequena casinha, feita de
pedras. E foi ali que ele se abrigou.

 CAPITULO 2
 PEDRA VS ALMA 

 Do outro lado daquele CT. Atena estava mais uma vez
enfrentando um lobo. Ela havia subido algumas
montanhas e achara uma alcateia inteira. Matou mais
da metade e o restante conseguiu fugir. Ela então
abriu sua bolsa e começou a falar algumas palavras
estranhas. Talvez latim. Como se fosse uma canção,
ela entoou aquelas palavras e com elas conseguiu
chamar uma fada. A Fada, com alguns centímetros
reconheceu Atena. - Acho que o Max falhou. – ela
estava na ponta da montanha - Falhou sim. Pensei
que aquela água iria me queimar, mas tive sorte de
conseguir tomar aquele vinho antes da saída, e o outro
na hora que estávamos jantando. Estava puro álcool
sabia? – Atena estava de pé olhando para a fada - Sim.



Ele passou a manga da camisa nos olhos, tentando
tirar o suor que atrapalhava. A espada estava ao seu
lado. Uma força tomou conta de si, e Teodor pegou sua
espada, cortou o vento umas três vezes até conseguir
cortar a cabeça do demônio. Que na mesma hora virou
uma espécie de líquido preto, que tinha o cheiro de
carne podre e urina. Teodor estava cansado, sua
primeira batalha, e já estava com as energias no zero.
Ele caiu de joelhos e ali ficou até sua respiração voltar
ao normal e conseguir andar. A espada que antes
estava em sua mão, agora estava em sua aljava em
suas costas. Ele estava

Foi o seu irmão mesmo que preparou seu vinho. Não
sei como ainda não descobriram que há um mago
infiltrado na casa do líder dos Vokers. – a fada
caminhou até Atena – O que fará agora? - Preciso
entregar essa pedra para ele. Já faz anos que estou
devendo isso a ele. – Disse Atena preocupada - Eu
ainda não entendo como isso aconteceu. – disse a fada
ficando com uma estatura normal Atena com seus
poderes de feiticeira, pegou a poeira do chão e com
ela, fez a Fada ver toda a história na frente de seus
olhos. - Há séculos, um mago que tinha sede de poder,
uma sede insaciável. Descobriu de uma tribo – os
Mayas - livro chamado “Alma da Morte”, onde revelava
como criar um Coração de Gelo. Mas não era tão
simples de criar. Era preciso o coração de uma
Gárgula, os pulmões de um dragão e um sangue de
vampiro, que para ter isso era apenas drenar a
criatura. O Coração de Gelo daria o poder de controlar
os mortos, os trazendo de volta e tornando seus
servos leais, sem poderem escolher. - Por isso você
entregará a pedra para ele? Para que ninguém mais
ninguém a use? - Isso mesmo. – Atena pegou um
embrulho e mostrou para a fada – O grande problema
é que não posso ficar muito tempo aqui. Daqui a pouco

eu posso hipnotizar ele e está feito. Ele vai e não vai
ter como fugir. Atena mesmo com medo, entregou o
embrulho para a fada e disse exatamente o que ela
teria que falar com o garoto. Elas desceram a
montanha e ele ainda estava dormindo. A fada com o
embrulho na mão caminhou lentamente até o garoto,
que acordou ao sentir a presença dela. Ele tinha uma
adaga em sua mão, e ficando de pé perguntou: - Quem
é você? - Sou... Hã, uma fada. Vim lhe entregar isso. –
ela ofereceu o embrulho - O que é isso sua criatura do
submundo? – ele olhava fixamente para ela com nojo
- Quero que entregue essa pedra para Drácula.
Somente ele pode ficar com ela. Você a protegerá com
sua vida. – a fada agora estava segurando a mão do
garoto que nem tinha percebi que ela tinha chegado
tão perto de si e ele estava sendo controlado por ela. -
Como você quiser. – disse ele sem piscar. - Como você
se chama? - Teoromiro Wayfar. – responder ele ainda
em transe - Depois que você entregar isso para o
Drácula, você esquecera-se de tudo. Voltará para o
campo de batalha e lutará contra qualquer coisa. -
Esquecer-me-ei de tudo. Segundos depois, Teodor
estava com o embrulho na mão sem lembrar-se de
mais nada. Ele aguardou o embrulho no bolso de



as bombas toxicas vão ser lançadas e todos iram me
descobrir. - Deixe com alguém. Aquele... Aquele... -
Vampiro. - disse Atena pensando - Isso, vampiro, não
irá se importar de como irá chegar. E sim se vai
chegar. – a fada voou até a ponta da montanha e olhou
para baixo. – Tem um garoto que está dormindo. Deixe
com ele,

dentro do casaco e continuou a sua caminhada. Ele
ainda não tinha achado mais nada, a noite já estava
caindo quando atrás de uma montanha, uma fumaça
vermelha foi vista. Teodor correu para lá, e pode ver o
que nunca imaginou. Demônios gigantes. Ele
continuou correndo até encontrar mais pessoas, mais
guerreiros. Aqueles mesmos que entraram com ele há
horas trás pelo portal. Todos estavam lutando. E
Teodor não fez diferente. Ele pegou sua espada e foi
para cima de um demônio que conseguiu matar.
Infelizmente ele foi surpreendido. Uma criatura que
voava o segurou pela cintura e o carregou para longe
dali. A grande criatura com a pele vermelha e olhos
dourados o levou para a torre mais alta dali. Depois de
soltar Teodor, ele sumiu o deixando sozinho com outra
criatura. Um monstro Maior. - Vejo que você tem algo
que me pertence, meu jovem. – disse uma voz,
parecida com um trovão - Do que está falando? – ele
tinha sua espada em punho - A Pedra que a fada lhe
entregou. - Você é o Drácula? – ele estava cuidando
cada movimento - Ora, ora. Acho que não estudaram o
suficiente para saber quando está na frente de um
Rei. – ele ficou de pé e foi até Teodor - Você é só mais
um ser do submundo. Mais uma criatura que deve

dele. Não é? - Sim, eu sei. – Teodor sabia que a alma
de Baltazar era algo perigoso se fosse usado de uma
forma errada. Ela sabia que a pessoa que tivesse
aquilo no corpo, seria metade demônio, ele sabia das
consequências. Ele baixou sua espada e pegou o
embrulho que estava em seu bolso. – Tudo bem, eu
aceito a alma em troca da pedra. Teodor então
entregou a pedra para Drácula e no mesmo instante
surgiu uma pequena garrafa no chão. Nela havia uma
fumaça negra. Ali estava a metade da alma de
Baltazar. Nesse mesmo instante, Drácula
desparecerá. Teodor pegará a pequena garrafa e
guardará em seu casaco. Alguns instantes depois ele
conseguiu voltar para o campo de batalha e de lá
conseguiu passar o portal que Max tinha aberto para
que os guerreiros pudessem passar e lutar. Foram
apenas seis guerreiros que ficaram vivos. Muitos
estavam infectados por sangue de demônios e outras
criaturas, mas todos conseguiram ser curados. E
assim o próximo grupo de Vokers estava formado.



morrer. - Ora Teodor, me entregue logo essa pedra. E
poderá ter algo em troca. – disse Drácula caminhando
de um lado para o outro pensativo - O que em troca? -
A metade da alma de Baltazar. Se você estudou o
suficiente, sabe o quão é valiosa a alma


